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PREFÁCIO
A pandemia mudou completamente a vida das pessoas, não apenas em relação a vivencia 

pessoal, profissional e afetiva. Essa epidemia global também causou um grande impacto no âmbito 
alimentar. 

Devido à rápida disseminação do vírus da COVID-19, e aos graves problemas que ele trás 
para a saúde humana, o cuidado nutricional na profilaxia de infecções passou a ter mais de relevância, 
levantando também a questão da prática do aleitamento materno por mulheres infectadas, devidos as 
formas de infecção do vírus. Além de toda essa problemática vivenciada, as pessoas ainda tiveram 
também que lhe dar com o aumento de compartilhamento de notícias falsas sobre a cura e prevenção 
da doença, fazendo com que muitas procurasem medicamentos naturais. Mas será que são mesmo 
eficazes? Até que ponto é seguro o uso de determinados produtos e/ou substâncias?

A pandemia forçou também as pessoas a passarem um longo periodo em isolamento social. 
Isso aumentou ainda mais o nível de sedentarimo da população mundial, o consumo exacerbado de 
alimentos com alto teor de calorias, sódio e açúcar, uma combinação perfeita para o desencadeamento 
de várias doenças crônicas não transmissíveis, incluindo o transtorno complexo da síndrome metabó-
lica, podendo acarretar em doenças cardiovasculares ou até mesmo um câncer. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 5, intitulado “Consumo de alimentos in natura e minimamente processados entre estudantes 
universitários em Maceió-AL”.
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CAPÍTULO 14
IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO FÍSICA NOS AGRAVOS À SAÚDE HUMANA, UM 

OLHAR CLÍNICO: REVISÃO INTEGRATIVA

Fernando Freire da Silva

Graduante do curso de Bacharel em Educação Física da Faculdade Fied Ieducare. 

Clairtiane Maria Pereira dos Santos

Acadêmica do curso de Enfermagem da Faculdade Fied Ieducare 

Vinicius Araújo Amaral
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Docente na Faculdade Fied Ieducare

RESUMO: Um olhar clínico de um profissional pode interferir diretamente nos processos de 
saúde de uma determinada pessoa, logo a importância de fazer o trabalho multiprofissional entre 
um nutricionista e um profissional de educação física para reduzir agravos à saúde.  Com isso o 
objetivo desse resumo é fazer uma revisão integrativa a fim de mostra à importância da avaliação 
física para a saúde do indivíduo. Foram revisados 132 trabalhos científicos e apenas 19 fazem parte 
desse artigo. Sabemos que é necessário ter um olhar clínico dos profissionais de saúde quando se 
fala da questão físicos-nutricional, para evitar consequências na saúde do paciente, já que o padrão 
alimentar inadequado, a inatividade física representa um complexo de fatores de risco para doenças 
e agravos não transmissíveis.

PALAVRAS-CHAVE: Avaliação Física. Nutrição. Educação Física. Saúde.

IMPORTANCE OF PHYSICAL EVALUATION IN HUMAN HEALTH DAMAGES, A 
CLINICAL LOOK: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: A clinical look from a professional can directly interfere in the health processes of a 
certain person, therefore the importance of doing multiprofessional work between a nutritionist and a 
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physical education professional to reduce health problems. Thus, the objective of this summary is to 
make an integrative review in order to show the importance of physical assessment for the health of 
the individual. 132 scientific papers were reviewed and only 19 are part of this article. We know that it 
is necessary to have a clinical view of health professionals when talking about the physical-nutrition-
al issue, in order to avoid consequences on the patient’s health, since the inadequate dietary pattern, 
physical inactivity represents a complex of risk factors for diseases and injuries non-transmissible.

KEYWORDS: Physical Evaluation. Nutrition. PE. Cheers.

1. INTRODUÇÃO

 Avaliação física realizada em conjunto por um nutricionista e o profissional de educação fí-
sica favorece na concepção de resultados satisfatórios para o paciente, contemplando em avaliações 
mais precisas, identificando patologias, estado nutricional, nível de aptidão física e direcionando o 
tratamento mais adequado para aquele biotipo. A Avaliação Subjetiva Global (ASG) é um modelo de 
questionário-padrão que favorece na construção do histórico clinico e exames físicos, complementan-
do no tratamento do paciente (ACUNÃ, 2004; SILVA, 2000; DETSKY ET AL, 1987). Segundo Costa 
(2018) a ASG é importante para avaliar os aspectos clínicos no paciente como alterações no consumo 
da dieta, perca de peso, aptidão funcional conectada ao estado nutricional, sinais gastrointestinais, 
perda de gordura ou musculatura, são demostradas em avaliações físicas. 

 Em bora a avaliação física possa identificar sinais de sobrepeso e a obesidade, sinais que auxi-
liam no agravo à saúde, gerando hipertensão arterial, acidente vascular cerebral, colelitíase, diabetes 
mellitus tipo 2, osteoartrite, esofagite, hérnia de hiato, problemas psicológicos e neoplasia maligna de 
mama em mulheres pós-menopausa (WHO, 1998). Já para Acuña (2004) o exame físico direcionado 
para investigar deficiências nutricionais com o objetivo de identificar sinais que possam levar a uma 
carência nutricional, perda ou atrofia muscular, presença de edema, perda de tecido subcutâneo e 
despigmentação da mucosa, indicando a uma possível anemia. 

 O exame físico e a vida pregressa do paciente são fatos solicitados para a construção da ava-
liação nutricional, direcionada no histórico do peso, costumes alimentares, funções gastrointestinais 
que ajuda a diagnosticar as alterações cutâneas, caquexia, obesidade, edemas, equimose, glossite, 
petéquias, ascite, queilose ou estomatite (COSTA, 2018). 

 O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão integrativa com intuito te mostrar a relação 
do profissional de educação física com o nutricionista sobre um olhar clínico em relação à avaliação 
física para evitar agravos à saúde humana.

2. METODOLOGIA

  Trata-se de uma revisão integrativa, que foi realizada com o intuito de ampliar o co-
nhecimento referente às publicações relacionadas à temática da avaliação física em relação aos agra-
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vos a saúde humana. 

A fim de alcançar os objetivos, esse estudo reuniu artigos e trabalhos que foram retirados de duas 
bases de dados científica: Scintific Library Only (Scielo) e Literatura Latino-americana (Lilacs). A 
pesquisa foi realizada no período de dois meses Fevereiro e Março de 2020, utilizando as seguintes 
palavras chaves: Avaliações físicas feitas pelo profissional de educação física e nutricionista; Agravos 
de doenças na saúde dos humanos; e, saúde bem estar da população. 

  A presente pesquisa utilizou como critérios de inclusão além do título, resumo, intro-
dução, se atentando a selecionar trabalhos que abordassem a temática do presente trabalho. Após o 
apanhado os artigos foram lidos, revisados, selecionados criteriosamente para participarem da cons-
trução com embasamento teórico e científico.

  De acordo com Mendes, Silveira e Galvão (2008) a pesquisa integrativa é um método 
de pesquisa utilizada na prática, baseada em evidência que permite a incorporação das evidências na 
prática clínica. Logo esse método tem a finalidade de sintetizar e reunir resultados de pesquisas sobre 
um delimitado tema ou questão de maneira sistemática e ordenada, contribuindo para o aprofunda-
mento do conhecimento investigado e também para melhorar o acervo de sapiência dos leitores.

  Esse padrão de revisão serve para identificar e analisar dados de diversos estudos afim 
de ampliar a discussão de vários assuntos que possuem um objeto em comum. De acordo com vários 
autores esse tipo de revisão é importante ferramenta para à área da saúde, pois reúne conhecimentos 
sobre um determinado tema e o direciona na prática, sendo um método da prática baseada em evidên-
cias, tão difundido nos dias atuais (SAMPAIO et al, 2019).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A pesquisa realizada mediante as bases de dados científica do Scielo e Lilacs, com intuito de 
buscar os melhores artigos que colaborassem para a elaboração do presente trabalho, para essa busca 
foi realizada uma leitura criteriosa nos artigos e periódicos presentes no banco de dados da Scielo e 
do Lilacs tendo como resultado 132 encontrados.

  Na combinação dos descritores que foi utilizado para fazer as pesquisas e a manipulação dos 
filtros, foram encontrados 19 trabalhos científicos. Desses, 5 trouxeram a aplicabilidade direta do 
olhar clínico de um profissional da educação física e do nutricionista. Foram lidos 4 trabalhos que 
relacionava a nutrição com a educação física, mostrando-se pertinente para melhor obtenção da dis-
cussão. Dos revisados foram analisados 3, os quais abordavam a questão da importância da avaliação 
nutricional. Foram totalizados 4 trabalhos que abordavam os agravos à saúde da humanidade devido 
aos males hábito de vida. Para uma análise mais criteriosa foi necessário a utilização de métodos e 
artigos que falavam sobre o tema somam 2 e para auxiliar na elaboração desse artigo foi selecionado 
apenas 1. Sendo as demais pesquisas excluídas por não atenderam aos critérios adotados.

 A pesquisa integrativa, de acordo com Mendes, Silveira e Galvão (2008) é um método de pes-
quisa utilizada na prática, baseada em evidência que permite a incorporação das evidências na prática 
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clínica. Logo esse método tem a finalidade de sintetizar e reunir resultados de pesquisas sobre um 
delimitado tema ou questão de maneira sistemática e ordenada, contribuindo para o aprofundamento 
do conhecimento investigado e também para melhorar o acervo de sapiência dos leitores.

 Esse padrão de revisão serve para identificar e analisar dados de diversos estudos afim de 
ampliar a discussão de vários assuntos que possuem um objeto em comum. De acordo com vários 
autores esse tipo de revisão é importante ferramenta para à área da saúde, pois reúne conhecimentos 
sobre um determinado tema e o direciona na prática, sendo um método da prática baseada em evidên-
cias, tão difundido nos dias atuais (SAMPAIO et al, 2019).

 Um olhar clínico de um profissional pode interferir diretamente nos processos de saúde de 
uma determinada pessoa, assim como no decorrer das fases de sua vida, logo a importância de fazer o 
trabalho multiprofissional entre um nutricionista e um profissional de educação física, trazendo bene-
fícios ao paciente. Onde o indivíduo que procurou por esta ajuda poderá evitar agravos em sua saúde 
além da prevenção de diversas patologias, tais como obesidade, diabetes, hipertensão ( JUZWIAK, et 
al. 2000). 

 O pesquisador Ibáñez (2019) fala que há diferentes estudos indicando adolescentes obesos a 
participar de uma intervenção para escolher alimentos saudáveis   e praticar atividade física, resultando 
em níveis mais altos de autoeficácia e autoimagem positiva, demostrando que durante a infância é 
necessário manter hábitos saudáveis para evitar problemas na vida adulta. Já quando falamos do pú-
blico adulto é perceptível que atualmente há maioria busca a musculação para obter um resultado 
estético satisfatório, onde a avaliação nutricional tornasse fundamental para elucidar a composição 
corporal e os hábitos alimentares dentro da prática de atividade física (SEHNEM et al. 2015). 

 Os hábitos alimentares estão entre os aspectos mais antigos e profundamente intrínsecos em 
várias culturas, exercendo forte influência no comportamento das pessoas, sendo assim a alimentação 
é um dos fatores que pode influenciar na saúde da população, reduzindo os agravos a saúde da huma-
nidade (BRASIL, et al 2009). 

 Quando o estado nutricional apresenta possíveis alterações, principalmente no âmbito hospi-
talar podem contribuir para a morbimortalidade, gerando uma série de complicações graves, as quais 
tendem a infecções, deficiência de cicatrização, falência respiratória, insuficiência cardíaca, baixa 
filtração glomerular e produção gástrica (OMS, 2000). Para corroborar com esse pensamento Silva 
(2002) fala que o estudo da prevalência de desnutrição no ambiente hospitalar tem tido destaque nos 
últimos 20 anos, e trabalhos em todo o mundo têm mostrado prevalências que variam de 30% a 50% 
em pacientes clínicos e cirúrgicos.

 No ambiente hospitalar a avaliação do estado nutricional do paciente é de grande importância 
para a decisão dos procedimentos clínico-nutricionais, mas se a avalição apresentar falhas no diag-
nostico, pode gerar risco ao paciente, principalmente aqueles hospitalizados em estado grave (COS-
TA, 2018; BORGHI et al., 2012; SANTOS, 2012). A terapia nutricional (TN) ajuda no equilíbrio do 
sistema imunológico, diminuição em possíveis complicações metabólicas e ajudar a prevenir perda 
de massa corporal, principalmente em pacientes em estado grave, além de alcançar as necessidades 
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energético-proteicas, chagando a um resultado clínico favorável (RIBEIRO et al., 2014). 

 É fato que a associação da prática de exercícios físicos, em conjunto com uma boa alimen-
tação pode tornar mais fácil alcançar os objetivos necessários, além de favorecer na regulação da 
saúde social como mental.  O exercício físico deve ser feito mediante uma avaliação física prévia 
para verificar o nível de saúde e aptidão física do indivíduo. (SILVA, et al. 2018) assim como também 
realizar uma indagação ao paciente sobre seu estado nutricional, se o mesmo é acompanhado pelo 
nutricionista. Além do mais os benefícios que a avaliação física trás para o indivíduo como: evitar 
ou agravar alguma situação patológica crônica, regularizar o comportamento ergonômico, Marinho 
(2018) afirma que é preciso estar ciente que para começar ou recomeçar qualquer tipo de exercício fí-
sico de maneira satisfatória é muito importante à liberação médica para a execução da prática, seguida 
de uma avaliação física feita por um profissional especializado.

4. CONCLUSÃO

           O padrão alimentar inadequado, a inatividade física representa um complexo de fatores de 
risco para doenças e agravos não transmissíveis (Fontanelli et al. 2018), porém é um fato que quando 
ambas associadas de forma adequada esses riscos diminuem. Portanto, é importante fomentar sobre 
a importação da atuação do nutricionista adjunto a um profissional da educação física já que ambos 
são conhecedores do funcionamento do organismo, com isso é fundamental afirmar que eles podem 
prevenir ou até mesmo reduzir agravos na saúde da população com métodos eficazes.  Em junção 
disso cabe ao próprio paciente tomar a iniciativa de fazer a avaliação sendo nutricional ou física com 
o acompanhamento de um desses profissionais, vale salientar que um complementa o outro. Fatores 
físicos ou nutricionais podem acometer uma pessoa e causar sequelas que permanece sua vida toda, 
logo um olhar clínico de um profissional bem preparado pode reverter essa situação.
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